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3 � Verificando -se caducidade de benefícios, o prazo 
de prescrição conta -se a partir da data em que os mesmos 
ficaram sem efeito.

4 � (Anterior n.º 3.)»

2 � É revogado o artigo 47.º do Código do IMT, apro-
vado pelo Decreto -Lei n.º 287/2003, de 12 de Novembro.

CAPÍTULO XIV

Benefícios fiscais

Artigo 144.º
Alteração ao Estatuto dos Benefícios Fiscais

Os artigos 3.º, 16.º, 17.º, 21.º, 22.º, 26.º, 27.º, 32.º, 33.º, 
46.º, 48.º, 52.º, 54.º, 58.º, 69.º, 70.º e 74.º do Estatuto dos 
Benefícios Fiscais, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 215/89, 
de 1 de Julho, abreviadamente designado por EBF, passam 
a ter a seguinte redacção:

«Artigo 3.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � O disposto no n.º 1 não se aplica aos benefícios 

fiscais constantes dos artigos 16.º, 17.º, 18.º, 21.º, 22.º, 
23.º, 24.º, 32.º, 44.º, 60.º e 66.º -A, bem como ao capí-
tulo V da parte II do presente Estatuto.

Artigo 16.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 � São isentos de IRC os rendimentos dos fundos 

de pensões que se constituam, operem de acordo com a 
legislação e estejam estabelecidos noutro Estado mem-
bro da União Europeia ou do espaço económico euro-
peu, neste último caso desde que esse Estado membro 
esteja vinculado a cooperação administrativa no domínio 
da fiscalidade equivalente à estabelecida no âmbito 
da União Europeia, não imputáveis a estabelecimento 
estável situado em território português, desde que se 
verifiquem cumulativamente os seguintes requisitos:

a) Garantam exclusivamente o pagamento de presta-
ções de reforma por velhice ou invalidez, sobrevivência, 
pré -reforma ou reforma antecipada, benefícios de saúde 
pós -emprego e, quando complementares e acessórios 
destas prestações, a atribuição de subsídios por morte;

b) Sejam geridos por instituições de realização de 
planos de pensões profissionais às quais seja aplicável 
a Directiva n.º 2003/41/CE, do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 3 de Junho;

c) O fundo de pensões seja o beneficiário efectivo 
dos rendimentos;

d) Tratando -se de lucros distribuídos, as correspon-
dentes partes sociais sejam detidas, de modo ininter-
rupto, há pelo menos um ano.

8 � Sem prejuízo do disposto no artigo 98.º do Có-
digo do IRC, para que seja imediatamente aplicável o 
disposto no número anterior, deve ser feita prova perante 
a entidade que se encontra obrigada a efectuar a retenção 
na fonte, anteriormente à data de colocação à disposição 
dos rendimentos, da verificação dos requisitos previstos 
nas alíneas a), b) e c) mediante declaração confirmada 
e autenticada pelas autoridades do Estado membro da 
União Europeia ou do espaço económico europeu a 
quem compete a respectiva supervisão.

Artigo 17.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � Às importâncias pagas, sob a forma de renda 

vitalícia ou resgate do capital acumulado, no âmbito 
do regime público de capitalização é aplicável o regime 
previsto nos n.os 2 a 5 do artigo 21.º

Artigo 21.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 � A fruição do benefício previsto no n.º 2 fica 

sem efeito, devendo as importâncias deduzidas, ma-
joradas em 10 %, por cada ano ou fracção, decorrido 
desde aquele em que foi exercido o direito à dedução, 
ser acrescidas à colecta do IRS do ano da verificação 
dos factos, se aos participantes for atribuído qualquer 
rendimento ou for concedido o reembolso dos certifi-
cados, salvo em caso de morte do subscritor ou quando 
tenham decorrido, pelo menos, cinco anos a contar da 
respectiva entrega e ocorra qualquer uma das situações 
definidas na lei.

5 � A fruição do benefício previsto no n.º 3 fica sem 
efeito quando o reembolso dos certificados ocorrer fora 
de qualquer uma das situações definidas na lei, devendo 
o rendimento ser tributado, autonomamente, à taxa de 
21,5 %, de acordo com as regras aplicáveis aos rendi-
mentos da categoria E de IRS, incluindo as relativas a 
retenções na fonte, sem prejuízo da eventual aplicação 
das alíneas a) e b) do n.º 3 do artigo 5.º do Código do 
IRS, quando o montante das entregas pagas na primeira 
metade de vigência do plano representar, pelo menos, 
35 % da totalidade daquelas.

6 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 22.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) Tratando -se de mais -valias, obtidas em território 

português ou fora dele, há lugar a tributação, autonoma-
mente, nas mesmas condições em que se verificaria se 
desses rendimentos fossem titulares pessoas singulares 
residentes em território português, à taxa de 21,5 %, so-
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bre a diferença positiva entre as mais -valias e as menos-
-valias obtidas em cada ano, sendo o imposto entregue 
ao Estado pela respectiva entidade gestora, até ao fim 
do mês de Abril do ano seguinte àquele a que respeitar.

2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Tratando -se de rendimentos prediais, que não se-

jam relativos à habitação social sujeita a regimes legais 
de custos controlados, há lugar a tributação, autonoma-
mente, à taxa de 20 %, que incide sobre os rendimentos 
líquidos dos encargos de conservação e manutenção 
efectivamente suportados, devidamente documentados, 
bem como do imposto municipal sobre imóveis, sendo 
a entrega do imposto efectuada pela respectiva entidade 
gestora até ao fim do mês de Abril do ano seguinte 
àquele a que respeitar, e considerando -se o imposto 
eventualmente retido como pagamento por conta deste 
imposto;

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
15 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 26.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � A diferença, quando positiva, entre o valor de-

vido aquando do encerramento dos planos de poupança 
em acções e as importâncias entregues pelo subscritor 
está sujeita a retenção na fonte à taxa liberatória de 
21,5 %, sem prejuízo da possibilidade de englobamento, 
por opção do sujeito passivo, caso em que o imposto 
retido tem a natureza de pagamento por conta.

Artigo 27.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) A entidades não residentes e sem estabelecimento 

estável em território português que sejam domiciliadas 
em país, território ou região sujeitas a um regime fiscal 
claramente mais favorável, constante de lista aprovada 
por portaria do Ministro das Finanças;

c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) A pessoas singulares não residentes e sem es-

tabelecimento estável em território português que 

sejam domiciliadas em país, território ou região su-
jeitas a um regime fiscal claramente mais favorável, 
constante de lista aprovada por portaria do Ministro 
das Finanças;

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 32.º
Sociedades gestoras de participações sociais (SGPS)

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � As mais -valias e as menos -valias realizadas 

pelas SGPS de partes de capital de que sejam titulares, 
desde que detidas por período não inferior a um ano, e, 
bem assim, os encargos financeiros suportados com a 
sua aquisição não concorrem para a formação do lucro 
tributável destas sociedades.

3 � O disposto no número anterior não é apli-
cável relativamente às mais -valias realizadas e aos 
encargos financeiros suportados quando as partes de 
capital tenham sido adquiridas a entidades com as 
quais existam relações especiais, nos termos do n.º 4 
do artigo 63.º do Código do IRC, ou a entidades com 
domicílio, sede ou direcção efectiva em território su-
jeito a um regime fiscal mais favorável, constante de 
lista aprovada por portaria do Ministro das Finanças, 
ou residentes em território português sujeitas a um 
regime especial de tributação, e desde que tenham sido 
detidas, pela alienante, por período inferior a três anos 
e, bem assim, quando a alienante tenha resultado de 
transformação de sociedade à qual não fosse aplicável 
o regime previsto naquele número, relativamente às 
mais -valias das partes de capital objecto de transmis-
são, desde que, neste último caso, tenham decorrido 
menos de três anos entre a data da transformação e a 
data da transmissão.

4 � (Revogado.)
5 � (Revogado.)
6 � (Revogado.)
7 � (Revogado.)
8 � (Revogado.)
9 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 33.º
[...]

1 � (Revogado.)
2 � (Revogado.)
3 � (Revogado.)
4 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
15 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
17 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
19 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
20 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Artigo 46.º
[...]

1 � Ficam isentos de imposto municipal sobre 
imóveis, nos termos do n.º 5, os prédios ou parte de 
prédios urbanos habitacionais construídos, ampliados, 
melhorados ou adquiridos a título oneroso, destinados 
à habitação própria e permanente do sujeito passivo ou 
do seu agregado familiar, cujo rendimento colectável, 
para efeitos de IRS, no ano anterior, não seja superior a 
� 153 300, e que sejam efectivamente afectos a tal fim, 
no prazo de seis meses após a aquisição ou a conclusão 
da construção, da ampliação ou dos melhoramentos, 
salvo por motivo não imputável ao beneficiário, devendo 
o pedido de isenção ser apresentado pelos sujeitos passi-
vos até ao termo dos 60 dias subsequentes àquele prazo.

2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � Ficam igualmente isentos, nos termos do n.º 5, 

os prédios ou parte de prédios construídos de novo, 
ampliados, melhorados ou adquiridos a título oneroso, 
quando se trate da primeira transmissão, na parte desti-
nada a arrendamento para habitação, desde que reunidas 
as condições referidas na parte final do n.º 1, iniciando-
-se o período de isenção a partir da data da celebração 
do primeiro contrato de arrendamento.

4 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 � Para efeitos do disposto nos n.os 1 e 3, o período 

de isenção a conceder é de três anos, aplicável a prédios 
urbanos cujo valor patrimonial tributário não exceda 
� 125 000.

6 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 � O disposto nos n.os 1 e 3 não é aplicável quando 

os prédios ou parte de prédios tiverem sido construídos 
de novo, ampliados, melhorados ou adquiridos a título 
oneroso por entidades que tenham o domicílio em pa-
íses, territórios ou regiões sujeito a um regime fiscal 
claramente mais favorável, constantes de lista aprovada 
por portaria do Ministro das Finanças.

11 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 48.º
[...]

1 � Ficam isentos de imposto municipal sobre imó-
veis os prédios rústicos e urbanos destinados a habita-
ção própria e permanente do sujeito passivo ou do seu 
agregado familiar, e que sejam efectivamente afectos 
a tal fim, desde que o rendimento bruto total do agre-
gado familiar, englobado para efeitos de IRS, não seja 
superior a 2,2 vezes o valor anual do IAS e o valor 
patrimonial tributário global da totalidade dos prédios 
rústicos e urbanos pertencentes ao sujeito passivo não 
exceda 10 vezes o valor anual do IAS.

2 � As isenções a que se refere o número anterior 
são reconhecidas anualmente pelo chefe do serviço 
de finanças da área da situação dos prédios, mediante 
requerimento devidamente fundamentado, que deve ser 
apresentado pelo sujeito passivo no prazo de 60 dias con-
tados da data da aquisição dos prédios e nunca depois de 
31 de Dezembro do ano do início de isenção solicitada.

Artigo 52.º
[...]

Ficam isentas de IRC, excepto quanto aos rendi-
mentos de capitais tal como definidos para efeitos de 
IRS, as comissões vitivinícolas regionais, reguladas nos 
termos do Decreto -Lei n.º 212/2004, de 23 de Agosto, 
e legislação complementar.

Artigo 54.º
[...]

1 � Ficam isentos de IRC os rendimentos das colec-
tividades desportivas, de cultura e recreio, abrangidas 
pelo artigo 11.º do Código do IRC, desde que a totali-
dade dos seus rendimentos brutos sujeitos a tributação, 
e não isentos nos termos do mesmo Código, não exceda 
o montante de � 7500.

2 � As importâncias investidas pelos clubes des-
portivos em novas infra -estruturas, não provenientes de 
subsídios, podem ser deduzidas à matéria colectável até 
ao limite de 50 % da mesma, sendo o eventual excesso 
deduzido até ao final do segundo exercício seguinte ao 
do investimento.

Artigo 58.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � A importância a excluir do englobamento nos 

termos do n.º 1 não pode exceder � 20 000.
4 � (Revogado.)

Artigo 69.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 � O regime referido nos n.os 1 e 2 vigora para os 

imóveis adquiridos ou concluídos até 31 de Dezembro 
de 2012.

7 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 70.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) Veículos afectos ao transporte público de passagei-

ros com lotação igual ou superior a 22 lugares, por su-
jeitos passivos de IRC licenciados pelo Instituto da Mo-
bilidade e dos Transportes Terrestres, I. P. (IMTT, I. P.), 
sempre que no próprio período de tributação ou até ao 
fim do segundo período de tributação seguinte seja 
efectuado o reinvestimento da totalidade do valor de 
realização na aquisição de veículos novos, com lotação 
igual ou superior a 22 lugares, com data de fabrico não 
anterior a 2011 e afectos a idêntica finalidade;

b) Veículos afectos ao transporte em táxi, pertencen-
tes a empresas devidamente licenciadas para esse fim, 
sempre que, no próprio período de tributação ou até 
ao fim do segundo período de tributação seguinte, seja 
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efectuado o reinvestimento da totalidade do valor de 
realização na aquisição de veículos com data de fabrico 
não anterior a 2011 e afectos a idêntica finalidade;

c) Veículos de mercadorias com peso bruto igual 
ou superior a 12 t, adquiridos antes de 1 de Julho de 
2009 e com a primeira matrícula anterior a esta data, 
afectos ao transporte rodoviário de mercadorias pú-
blico ou por conta de outrem, sempre que, no próprio 
período de tributação ou até ao fim do segundo período 
de tributação seguinte, a totalidade do valor da realiza-
ção seja reinvestido em veículos de mercadorias com 
peso bruto igual ou superior a 12 t e primeira matrícula 
posterior a 1 de Janeiro de 2011, que sejam afectos ao 
transporte rodoviário de mercadorias público ou por 
conta de outrem.

2 � Os veículos objecto do benefício referido no 
número anterior devem permanecer registados como 
elementos do activo fixo tangível dos sujeitos passivos 
beneficiários pelo período de cinco anos.

3 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 � Os gastos suportados com a aquisição, em ter-

ritório português, de combustíveis para abastecimento 
de veículos são dedutíveis, em valor correspondente a 
120 % do respectivo montante, para efeitos da determi-
nação do lucro tributável, quando se trate de:

a) Veículos afectos ao transporte público de passagei-
ros, com lotação igual ou superior a 22 lugares, e estejam 
registados como elementos do activo fixo tangível de 
sujeitos passivos de IRC que estejam licenciados pelo 
IMTT, I. P.;

b) Veículos afectos ao transporte rodoviário de merca-
dorias público ou por conta de outrem, com peso bruto 
igual ou superior a 3,5 t, registados como elementos 
do activo fixo tangível de sujeitos passivos IRC e que 
estejam licenciados pelo IMTT, I. P.;

c) Veículos afectos ao transporte em táxi, registados 
como elementos do activo fixo tangível dos sujeitos pas-
sivos de IRS ou de IRC, com contabilidade organizada 
e que estejam devidamente licenciados.

5 � Os benefícios fiscais previstos no presente artigo 
são aplicáveis durante o período de tributação que se 
inicie em ou após 1 de Janeiro de 2012.

Artigo 74.º
[...]

1 � São dedutíveis à colecta do IRS 10 % dos pré-
mios de seguros ou contribuições pagas a associações 
mutualistas ou a instituições sem fins lucrativos que 
tenham por objecto a prestação de cuidados de saúde 
que, em qualquer dos casos, cubram exclusivamente os 
riscos de saúde relativamente ao sujeito passivo ou aos 
seus dependentes, pagos por aquele ou por terceiros, 
desde que, neste caso, tenham sido comprovadamente 
tributados como rendimento do sujeito passivo, com os 
seguintes limites:

a) Tratando -se de sujeitos passivos não casados ou 
separados judicialmente de pessoas e bens, até ao limite 
de � 50;

b) Tratando -se de sujeitos passivos casados e não 
separados judicialmente de pessoas e bens, até ao limite 
de � 100.

2 � Por cada dependente a cargo do sujeito passivo, 
os limites das alíneas a) e b) do número anterior são 
elevados em � 25.»

Artigo 145.º
Aditamento ao Estatuto dos Benefícios Fiscais

1 � São aditados ao Estatuto dos Benefícios Fiscais, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 215/89, de 1 de Julho, os 
artigos 32.º -A, 62.º -A e 66.º -A, com a seguinte redacção:

«Artigo 32.º -A
Sociedades de capital de risco (SCR) e investidores

de capital de risco (ICR)

1 � As mais -valias e as menos -valias realizadas 
pelas SCR e os ICR de partes de capital de que sejam 
titulares, desde que detidas por período não inferior a um 
ano, e, bem assim, os encargos financeiros suportados 
com a sua aquisição não concorrem para a formação do 
lucro tributável destas sociedades.

2 � O disposto no número anterior não é aplicável 
relativamente às mais -valias realizadas e aos encargos 
financeiros suportados quando as partes de capital te-
nham sido adquiridas a entidades com as quais existam 
relações especiais, nos termos do n.º 4 do artigo 63.º do 
Código do IRC, ou a entidades com domicílio, sede ou 
direcção efectiva em território sujeito a um regime fiscal 
mais favorável, constante de lista aprovada por portaria 
do Ministro das Finanças, ou residentes em território 
português sujeitas a um regime especial de tributação, 
e desde que tenham sido detidas, pela alienante, por 
período inferior a três anos e, bem assim, quando a 
alienante tenha resultado de transformação de sociedade 
à qual não fosse aplicável o regime previsto naquele nú-
mero, relativamente às mais -valias das partes de capital 
objecto de transmissão, desde que, neste último caso, 
tenham decorrido menos de três anos entre a data da 
transformação e a data da transmissão.

3 � As SCR podem deduzir ao montante apurado 
nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 90.º do Có-
digo do IRC, e até à sua concorrência, uma importância 
correspondente ao limite da soma das colectas de IRC 
dos cinco exercícios anteriores àquele a que respeita 
o benefício, desde que seja utilizada na realização de 
investimentos em sociedades com potencial de cresci-
mento e valorização.

4 � A dedução a que se refere o número anterior é 
feita nos termos da alínea b) do n.º 2 do artigo 90.º do 
Código do IRC, na liquidação do IRC respeitante ao 
exercício em que foram realizados os investimentos ou, 
quando o não possa ser integralmente, a importância 
ainda não deduzida poderá sê -lo, nas mesmas condições, 
na liquidação dos cinco exercícios seguintes.

5 � Os sócios das sociedades por quotas unipes-
soais ICR, os investidores informais das sociedades 
veículo de investimento em empresas com potencial 
de crescimento, certificadas no âmbito do Programa 
COMPETE, e os investidores informais em capital de 
risco a título individual certificados pelo IAPMEI, no 
âmbito do Programa FINICIA, podem deduzir à sua 
colecta em IRS do próprio ano, até ao limite de 15 % 
desta, um montante correspondente a 20 % do valor 
investido por si ou pela sociedade por quotas unipessoais 
ICR de que sejam sócios.
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6 � A dedução à colecta referida no número anterior 
não se aplica aos seguintes casos:

a) Investimentos em sociedades cotadas em bolsa de 
valores e em sociedades cujo capital seja controlado maio-
ritariamente por outras sociedades, exceptuados os investi-
mentos efectuados em SCR e em fundos de capital de risco;

b) Investimentos em sociedades sujeitas a regulação 
pelo Banco de Portugal ou pelo Instituto dos Seguros 
de Portugal.

7 � Por valor investido entende -se a entrada de capi-
tais em dinheiro destinados à subscrição ou aquisição de 
quotas ou acções ou à realização de prestações acessó-
rias ou suplementares de capital em sociedades que usem 
efectivamente essas entradas de capital na realização de 
investimentos com potencial de crescimento e valorização.

Artigo 62.º -A
Mecenato científico

1 � São consideradas entidades beneficiárias as 
destinatárias directas dos donativos, nomeadamente, 
fundações, associações e institutos públicos ou privados, 
instituições do ensino superior, bibliotecas, mediatecas, 
centros de documentação, laboratórios do Estado, labo-
ratórios associados, unidades de investigação e desenvol-
vimento, centros de transferência e centros tecnológicos, 
órgãos de comunicação social que se dediquem à divul-
gação científica e empresas que desenvolvam acções de 
demonstração de resultados de investigação e desenvol-
vimento tecnológico, sempre que a respectiva activi-
dade assuma, predominantemente, carácter científico.

2 � São considerados gastos ou perdas do exercí-
cio, em valor correspondente a 130 % do respectivo 
total, para efeitos de IRC ou da categoria B do IRS, os 
donativos atribuídos às entidades referidas no número 
anterior, pertencentes:

a) Ao Estado, às regiões autónomas e autarquias 
locais e a qualquer dos seus serviços, estabelecimentos 
e organismos, ainda que personalizados;

b) Associações de municípios e freguesias;
c) Fundações em que o Estado, as regiões autónomas 

ou as autarquias locais participem no património inicial.

3 � São considerados gastos ou perdas do exercício, 
até ao limite de 8/

1000
 do volume de vendas ou de servi-

ços prestados, em valor correspondente a 130 % para 
efeitos do IRC ou da categoria B do IRS, os donativos 
atribuídos às entidades de natureza privada, previstas 
no n.º 1.

4 � Os donativos previstos nos n.os 2 e 3 anterio-
res são considerados gastos em valor correspondente 
a 140 % do seu valor quando atribuídos ao abrigo de 
contratos plurianuais que fixem objectivos a atingir 
pelas entidades beneficiárias e os montantes a atribuir 
pelos sujeitos passivos.

5 � No caso de donativos em espécie efectuados por 
sujeitos passivos de IRC ou por sujeitos passivos de IRS 
que exerçam actividades empresariais e profissionais, 
considera -se, para efeitos do presente artigo, que o va-
lor dos bens é o valor fiscal que os mesmos tiverem no 
exercício em que forem doados, ou seja;

a) No caso de bens do activo fixo tangível, o custo 
de aquisição ou de produção deduzido das depreciações 

efectivamente praticadas e aceites para efeitos fiscais, 
sem prejuízo do disposto na parte final da alínea a) do 
n.º 5 do artigo 29.º do Código do IRC;

b) No caso de bens com a natureza de inventários, o 
custo de aquisição ou de produção eventualmente de-
duzido das perdas por imparidade que devam ser cons-
tituídas de acordo com o respectivo regime fiscal.

6 � No caso de mecenato de recursos humanos, 
considera -se, para efeitos do presente artigo, que o va-
lor da cedência de um investigador ou especialista é o 
valor correspondente aos encargos despendidos pela 
entidade patronal com a sua remuneração, incluindo 
os suportados para regimes obrigatórios de segurança 
social, durante o período da respectiva cedência.

7 � A usufruição de qualquer dos incentivos previs-
tos neste artigo depende de acreditação, por uma enti-
dade acreditadora designada por despacho do Ministro 
da Educação e Ciência, que comprove a afectação do 
donativo a uma actividade de natureza científica.

8 � Sem prejuízo do disposto no número anterior, 
nos casos em que a entidade beneficiária seja de natureza 
privada, a acreditação depende de prévio reconheci-
mento, através de despacho conjunto dos Ministros das 
Finanças e da Educação e Ciência.

9 � A entidade beneficiária privada deve requerer, 
fundamentadamente, junta da entidade acreditadora, o 
reconhecimento de natureza científica da actividade por 
si desenvolvida, competindo à entidade acreditadora 
emitir parecer sobre o mesmo e remeter o pedido à tutela.

10 � Do despacho conjunto referido no n.º 8, consta 
necessariamente a fixação do prazo de validade de tal 
reconhecimento.

Artigo 66.º -A
Cooperativas

1 � Estão isentas de IRC, com excepção dos re-
sultados provenientes de operações com terceiros e de 
actividades alheias aos próprios fins:

a) As cooperativas agrícolas;
b) As cooperativas culturais;
c) As cooperativas de consumo;
d) As cooperativas de habitação e construção;
e) As cooperativas de solidariedade social.

2 � Estão ainda isentas de IRC as cooperativas, dos 
demais ramos do sector cooperativo, desde que, cumu-
lativamente:

a) 75 % das pessoas que nelas aufiram rendimentos 
do trabalho dependente sejam membros da cooperativa;

b) 75 % dos membros da cooperativa nela prestem 
serviço efectivo.

3 � Nas cooperativas mistas do ramo do ensino 
não entram para o cômputo previsto na alínea b) do 
número anterior os alunos e respectivos encarregados 
de educação.

4 � A isenção prevista no n.º 1 não abrange os ren-
dimentos sujeitos a IRC por retenção na fonte, a qual 
tem carácter definitivo no caso de a cooperativa não ter 
outros rendimentos sujeitos a imposto, aplicando -se as 
taxas que lhe correspondam.
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5 � As cooperativas isentas nos termos dos números 
anteriores podem renunciar à isenção, com efeitos a 
partir do período de tributação seguinte àquele a que 
respeita a declaração periódica de rendimentos em que 
manifestarem essa intenção, aplicando -se então o regime 
geral de tributação em IRC durante, pelo menos, cinco 
períodos de tributação.

6 � São isentos de IRC:
a) Os apoios e subsídios financeiros ou de qualquer 

outra natureza atribuídos pelo Estado, nos termos da lei 
às cooperativas de primeiro grau, de grau superior ou às 
régies cooperativas como compensação pelo exercício 
de funções de interesse e utilidade públicas delegados 
pelo Estado;

b) Os rendimentos resultantes das quotas pagas pelas 
cooperativas associadas e cooperativas de grau superior.

7 � As despesas realizadas em aplicação da re-
serva para educação e formação cooperativas, prevista 
no artigo 70.º e com observância do disposto no ar-
tigo 3.º � 5.º princípio, ambos do Código Cooperativo, 
podem ser consideradas como gasto para efeitos da 
determinação do lucro tributável em IRC, no período 
de tributação em que sejam suportadas, em valor cor-
respondente a 120 % do respectivo total.

8 � As cooperativas estão isentas de imposto mu-
nicipal sobre as transmissões onerosas de imóveis na 
aquisição de quaisquer direitos sobre imóveis destinados 
à sede e ao exercício das actividades que constituam o 
respectivo objecto social.

9 � As cooperativas estão igualmente isentas de 
imposto municipal sobre imóveis relativamente aos 
imóveis referidos no número anterior.

10 � Aos prédios urbanos habitacionais, propriedade 
de cooperativas de habitação e construção e por estas 
cedidas aos seus membros em regime de propriedade 
colectiva, qualquer que seja a respectiva modalidade 
desde que destinados à habitação própria e permanente 
destes, aplica -se a isenção prevista no artigo 46.º, nos 
termos e condições aí estabelecidos.

11 � A usufruição dos benefícios previstos nos n.os 8 
e 9 só pode ser revogada, ou a sua medida alterada, por 
deliberação das assembleias municipais em cuja circuns-
crição estejam situados os respectivos prédios.

12 � As cooperativas estão isentas de imposto do 
selo sobre os actos, contratos, documentos, títulos e 
outros factos, incluindo as transmissões gratuitas de 
bens, quando este imposto constitua seu encargo.

13 � As isenções e demais benefícios previstos neste 
artigo aplicam -se às cooperativas de primeiro grau, de 
grau superior e às régies cooperativas, desde que cons-
tituídas, registadas e funcionando nos termos do Código 
Cooperativo e demais legislação aplicável.»

2 � É aditado à parte II do EBF, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 215/89, de 1 de Julho, o capítulo XI, com a epígrafe 
«Benefícios às cooperativas», constituído pelo artigo 66.º -A.

Artigo 146.º
Revogação e prorrogação de disposições do EBF

1 � São revogados o artigo 25.º, os n.os 4, 5, 6, 7 e 8 do 
artigo 32.º, os n.os 1, 2 e 3 do artigo 33.º, os artigos 34.º, 
35.º, 43.º, 56.º e 57.º, o n.º 4 do artigo 58.º e os artigos 65.º 
e 73.º, todos do EBF.

2 � São prorrogadas, com as alterações estabelecidas 
pela presente lei, as normas que consagram os benefícios 
fiscais constantes dos artigos 19.º, 20.º, 26.º, 27.º, 28.º, 29.º, 
30.º, 31.º e 32.º, dos n.os 4 a 20 do artigo 33.º, para efeitos 
da remissão do n.º 9 do artigo 36.º, e dos artigos 42.º, 45.º, 
46.º, 47.º, 48.º, 49.º, 50.º, 51.º, 52.º, 53.º, 54.º, 55.º, 58.º, 
59.º, 60.º, 61.º, 62.º, 63.º, 64.º e 66.º do EBF.

3 � Aos rendimentos de aplicações a prazo e planos de 
poupança em acções celebrados até à data da entrada em 
vigor da presente lei continua a aplicar -se, relativamente às 
importâncias aplicadas até essa mesma data, o disposto nos 
artigos 25.º e 26.º do EBF na redacção anteriormente em 
vigor, não podendo os prazos inicialmente estabelecidos 
para essas aplicações ser prorrogados.

4 � A remissão para o n.º 1 do artigo 33.º do EBF cons-
tante do n.º 1 do artigo 36.º do mesmo Estatuto considera-
-se efectuada para a redacção daquela disposição em vigor 
em 31 de Dezembro de 2011.

Artigo 147.º
Revogação do Estatuto do Mecenato Científico

É revogado o Estatuto do Mecenato Científico, aprovado 
pela Lei n.º 26/2004, de 8 de Julho.

Artigo 148.º
Revogação do Estatuto Fiscal Cooperativo

É revogada a Lei n.º 85/98, de 16 de Dezembro, que 
cria o Estatuto Fiscal Cooperativo.

CAPÍTULO XV

Procedimento, processo tributário
e outras disposições

SECÇÃO I

Lei geral tributária

Artigo 149.º
Alteração à lei geral tributária

Os artigos 19.º, 23.º, 43.º, 44.º, 45.º, 46.º, 48.º, 52.º, 
54.º, 57.º, 59.º, 61.º, 68.º e 100.º da lei geral tributária, 
aprovada pelo Decreto -Lei n.º 398/98, de 17 de Dezem-
bro, abreviadamente designada por LGT, passam a ter a 
seguinte redacção:

«Artigo 19.º
[...]

1 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 � O domicílio fiscal integra ainda a caixa postal 

electrónica, nos termos previstos no serviço público de 
caixa postal electrónica.

3 � (Anterior n.º 2.)
4 � (Anterior n.º 3.)
5 � (Anterior n.º 4.)
6 � (Anterior n.º 5.)
7 � O disposto no número anterior não é aplicável, 

sendo a designação de representante meramente facul-
tativa, em relação a não residentes de, ou a residentes 
que se ausentem para, Estados membros da União Eu-
ropeia ou do Espaço Económico Europeu, neste último 


